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• É estimado um crescimento de 6,6% para o PIB goiano de 2022, na comparação com o período anterior. 

• A agropecuária encerrou o ano com uma taxa de 7,7%, sendo influenciada pelo aumento na produção 

da soja e da cana-de-açúcar. 

• A indústria tem seu resultado estimado em 7,5%, com todas as atividades que a compõem com 

taxas positivas.

• O setor de serviços encerrou o ano com estimativas de crescer 6,2%.

• O resultado do PIB goiano do quarto trimestre, na comparação com o mesmo período do ano anterior, 

foi de crescimento de 5,7%.

• O Índice de Atividade Econômica do Brasil e de Goiás, elaborado pelo Bacen, na comparação entre 

2022 e 2021 avançou 4,8%. 

• Com relação à pecuária, no quarto trimestre de 2022, comparado com o mesmo período do ano anterior, 

houve aumento no abate de frangos (12,1%).

• Os resultados da PIM/IBGE mostram que a indústria goiana tem apresentado oscilações em sua reto-

mada. Além disso, das oito atividades acompanhadas pela pesquisa, cinco encerraram o ano de 2022 

com taxas positivas.

• O setor de Serviços goiano cresceu 4,6% no quarto trimestre, na comparação ao mesmo período do 

ano anterior.

• Os dados PMS/ IBGE mostram um acumulado no ano de 8,3% para Goiás e, também,8,3% para o Brasil,

• Houve crescimento nas atividades turísticas com resultado anual de 16,6% em Goiás e 29,9% no Brasil.

• Em relação ao desempenho da economia mundial, os principais tópicos que do ano de 2022 foram a 

inflação nas principais economias mundiais e os efeitos da Guerra na Ucrânia. 

• O Banco Central iniciou um ciclo de aperto monetário na justificativa de convergir a inflação para o centro 

da meta no ano de 2023. A taxa Selic encerrou o ano em 13,75%.

• Goiás manteve uma taxa de desocupação baixa no quarto trimestre do ano (6,6%) e um taxa de desa-

lento de 1,7%.

• Em 2022, Goiás apresentou um número total de 1.671.177 movimentações no mercado de trabalho, 

sendo 879.448 trabalhadores admitidos e 791.729 desligados, gerando um saldo de 87.719 empregos. 

SUMÁRIO EXECUTIVO



4

Estudo - Relatório Conjuntural da Economia Goiana 2022 IMB - Ano 2023

A atividade econômica que mais contribuiu para o saldo positivo dos celetistas foi a do setor de serviços.

• Em 2022, a balança comercial goiana apresentou um saldo positivo de US$ 8,111 bilhões.

• De modo geral, dentre os principais produtos exportados por Goiás, 68,4% são de produtos como grãos 

e carnes.

• A China é o mais importante país para a comercialização do estado, com 46,0% das exportações 

em valor.

• Rio Verde foi o município líder das exportações goianas no acumulado do ano de 2022 com US$ 4,446 

bilhões, o que representa 35,9% de toda a exportação do estado. Em segundo lugar está Jataí com US$ 

1,464 bilhão (11,8%). 

• O município de Catalão foi o grande líder das importações com participação de 31,5% e valor de US$ 

1,884 bilhão.
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INTRODUÇÃO

O Instituto Mauro Borges (IMB) é o órgão responsável e referência em pesquisas e estatísticas 

nas áreas de economia, geoprocessamento, geografia e avaliação de políticas públicas no Esta-

do de Goiás. Diante disso, são publicados periodicamente estudos que apresentam e analisam a 

economia goiana. Em 2021, iniciamos a série trimestral de boletins conjunturais e a publicação dos 

relatórios consolidando os resultados anuais da economia do estado de Goiás.

Com esse relatório, o IMB busca disseminar e compreender a dinâmica da economia goiana, 

contextualizando-a com os principais eventos econômicos do Brasil e do mundo. O foco são os 

dados consolidados do referido período contemplando uma breve análise da economia mundial, o 

desempenho do PIB de todos os trimestres do ano e dos setores econômicos, além uma análise 

sobre política fiscal, política monetária, especificamente crédito e inflação e o mercado de trabalho. 

Cabe destacar que tais informações têm um foco regional, ou seja, na economia goiana, pois 

análises internacionais e sobre a economia brasileira são fartas.

Por fim, essas informações e análises contribuem com os tomadores de decisão do Estado de 

Goiás e outros interessados em avaliar as perspectivas da economia goiana. O Boletim atual retra-

ta a conjuntura econômica relacionada ao ano de 2022.
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Cap. 1 - ECONOMIA MUNDIAL

A atividade econômica global no ano de 2022 foi marcada pela luta contra a inflação, a guerra entre 

a Rússia e a Ucrânia e o ressurgimento de focos da Covid-19 na China.

Apesar disso, em várias economias o PIB real se fortaleceu no terceiro trimestre de 2022, como os 

EUA, área do Euro e os principais mercados emergentes e economias em desenvolvimento, graças 

ao consumo privado e aos investimentos internos, além de ajustes fiscais. As famílias, reduzindo suas 

poupanças, elevaram o consumo, satisfazendo a demanda reprimida, principalmente em serviços e 

as empresas aumentaram seus investimentos para atender à demanda. A oferta foi estimulada pela 

queda nos custos de transportes, contribuindo para a redução nos preços dos insumos, permitindo a 

recuperação em setores mais afetados anteriormente, como o de veículos automotores. Os mercados 

de energia se ajustaram mais rápido do que o esperado, situação ocasionada pelo choque da invasão 

da Ucrânia pela Rússia.

Já no quarto trimestre de 2022 estima-se que esse aumento tenha diminuído na maioria das prin-

cipais economias. O crescimento se destaca na economia norte-americana, onde o consumo foi mais 

intensivo, pois, a taxa de poupança pessoal foi a mais baixa dos os últimos 60 anos, além da queda 

na taxa de desemprego. Porém, em outros países, indicadores de atividade têm apontado para uma 

desaceleração. No caso da China, vários grandes surtos da Covid-19, principalmente na capital e lo-

calidades mais densamente povoadas, contribuíram para a persistente crise do mercado imobiliário, 

combatida pelas autoridades, com flexibilização monetária e fiscal, novas metas de vacinação para 

idosos e apoio à conclusão de projetos imobiliários inacabados. Essa desaceleração contribuiu para a 

redução do crescimento do comércio global e os preços internacionais das commodities.

A estimativa para o crescimento global, em 2023, deverá cair para 2,9% (3,2%, relatório anterior) e 

em 2024, estimado para 3,1%, refletindo resiliência acima do esperado em várias economias. Segundo 

o FMI, não é esperado um crescimento negativo no PIB global ou no PIB global per capita, porém, afir-

ma ainda que, o crescimento global projetado para 2023 e 2024 está abaixo da média anual histórica 

(2000 – 2019), de 3,8%.

Para as economias avançadas (EUA, zona do Euro, Reino Unido e Japão), projeta-se que o cres-

cimento caia acentuadamente de 2,4% em 2022 para 1,2% em 2023 e aumento para 1,4% em 2024 

(Tabela 1). Para os mercados emergentes e economias em desenvolvimento, o crescimento deverá 

aumentar modestamente de 3,9% para 4,0% em 2023 e 4,2% em 2024.

A inflação global atingiu o pico no terceiro trimestre de 2022 e os preços dos combustíveis e das 

commodities em queda fizeram com que houvesse a redução da inflação, principalmente nos EUA, na 
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zona do Euro e na América Latina. Associado a isso, os bancos centrais aumentaram as taxas de juros 

mais rapidamente do que o esperado (EUA e zona do Euro), sinalizando que as taxas permaneceriam 

elevadas por mais tempo.

A inflação global deverá ter sucessivas quedas, ano a ano, de 8,8% para 6,6% e depois para 4,3%, 

em 2022, 2023 e 2024, respectivamente, devido, em grande parte, à queda nos preços internacionais 

dos combustíveis e commodities, ocasionada pela demanda mais fraca.

Fonte: Fundo Monetário Internacional (FMI).
(**) Projeção Estimada.
IMF. 2023. World Economic Outlook Update, January 2023: Inflation Peaking amid Low Growth (imf.org).
IMF. 2022. World Economic Outlook: Countering the Cost-of-Living Crisis. Washington, DC. October.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 1 - Taxas de crescimento da economia mundial estimadas e projetadas pelo FMI, por regiões e 

países selecionados em %
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O Produto Interno Bruto (PIB) goiano para 2022 tem crescimento estimado em 6,6%, na mesma 

comparação com o período anterior. Na mesma base de comparação, o Brasil encerrou o ano com uma 

taxa de 2,9%. Os três setores (agropecuária, indústria e serviços) encerraram o ano com taxas positi-

vas e com índices superiores ao ano de 2019, ano anterior ao início da Covid-19. O Gráfico 1 apresenta 

os resultados estimados para os setores econômicos e o PIB de Goiás e do Brasil.

Cap. 2 - CONJUNTURAS NACIONAL E REGIONAL

Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 1 - Estimativa do PIB 2022 – Goiás e Brasil (comparado ao mesmo período do ano anterior em %)

No resultado do quarto trimestre o PIB goiano, na comparação com o mesmo período do ano an-

terior, cresceu 5,7%. O PIB brasileiro no mesmo período apresentou uma taxa de 1,9%, conforme o 

Gráfico 2. Os setores da indústria, dos serviços e da agropecuária cresceram 10,1%, 4,6% e 2,9%, 

respectivamente. Os resultados trimestrais têm sido positivos desde o segundo trimestre de 2021.
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Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 2 - PIB Trimestral de 2021 e 2022 – Brasil e Goiás (comparado ao mesmo período do ano 

anterior – %)

Gráfico 3 - Índice de atividade econômica do Banco Central – Brasil (IBC-BR) e o Índice de atividade 

econômica regional – Goiás

O Índice de Atividade Econômica do Brasil e de Goiás, elaborado pelo Bacen, acompanhou a esti-

mativa para o PIB de 2022. Mesmo com diferenças metodológicas, o crescimento apontado pelo índice, 

para Goiás, ficou em 4,8%, utilizando a comparação com o mesmo período do ano anterior. O gráfico 3 

apresenta uma série do índice do ano de 2020 a 2022.
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A agropecuária cresceu 7,7% no ano de 2022, comparado ao mesmo período do ano anterior. O re-

sultado foi influenciado pela lavoura permanente, com destaque para o bom desempenho da soja e da 

cana-de-açúcar. As condições climáticas foram favoráveis para o bom desenvolvimento das lavouras, 

tendo como consequência o aumento da produção. Por outro lado, a pecuária encerrou o ano com uma 

queda de 3,9%, impactada pelo resultado negativo na atividade de bovinos. 

Considerando o quarto trimestre de 2022, a agropecuária em Goiás e no Brasil recuou 2,9%, confor-

me o Gráfico 4. O resultado negativo do trimestre foi afetado pelo aumento do consumo intermediário, 

relacionado com o período sazonal da produção agrícola do estado.

Cap. 3 - AGROPECUÁRIA

Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 4 - PIB Trimestral da Agropecuária de 2021 e 2022 – Brasil e Goiás (comparado ao mesmo 

período do ano anterior – %)

Na tabela 2 são apresentados os principais produtos agrícolas de Goiás, referente à safra 2021/2022. 

Verifica-se que no fechamento de 2022, manteve-se o crescimento da produção de batata-inglesa, 

soja, feijão, girassol e cana-de-açúcar. Porém, deve-se ressaltar que alguns produtos apresentaram 

quedas na produção, como o algodão herbáceo, arroz, milho (1ª safra), sorgo e trigo.
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Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA/IBGE) – posição em 06/Fevereiro/2023.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 2 - Goiás: Produção Agrícola (toneladas) e variação (%) – safras 2021 e 2022

Com relação à pecuária, conforme a Pesquisa Trimestral de Abate de Animais, do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), no acumulado de 2022, ocorreu redução no abate de bovinos de 

0,8%, e incrementos no de suínos de 2,5%, no de aves de 0,9% e na produção de ovos de 1,7%, com-

parados ao ano de 2021 (Tabela 4).

Segundo Estatística da Produção Pecuária, publicada pelo IBGE, o maior volume de crescimento no 

abate de bovinos se concentrou no 3º trim/2022, com 843,8 mil cabeças, no de suínos se concentrou no 

2º trim/2022, com 531,3 mil cabeças e no de aves a maior concentração se deu no 4º trim/2021, com 

127,7 milhões de cabeças.

Houve crescimento do abate bovino em nível nacional no 4º trimestre de 2022 (7,9%), em relação 

ao mesmo período do ano anterior. Por outro lado, na mesma comparação, Goiás apresentou variação 

negativa de 8,8%. No ranking dos estados, Goiás respondeu por 9,5% do total de cabeças abatidas, 
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caindo da 2ª posição para a 4ª posição, ficando atrás de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e São Paulo, 

em número de cabeças abatidas no trimestre analisado.

Acerca do abate de suínos, Goiás registrou queda de 7,2% no quarto trimestre de 2022 (459,6 mil 

cabeças abatidas) em relação ao mesmo trimestre do ano passado (495,0 mil cabeças). No tocante ao 

trimestre anterior, apresentou maior queda (-9,3%), quando foram abatidas 506,7 mil cabeças (Tabela 

3). Os abates no Brasil atingiram 13,894 milhões de cabeças, no quarto trimestre/2022 e Goiás mante-

ve-se em 8º entre as unidades da Federação.

Fonte: Sistema IBGE de Recuperação Automática – (SIDRA).
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 3 - Goiás: abates de bovinos, suínos e frangos (cabeça) e produção de ovos (mil dúzias) nos 

4os trimestres 2021 e 2022 e 3o trimestre/2022 e acumulado em 2021 e 2022 e variações (%)
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Na análise do quarto trimestre de 2022, na comparação com o mesmo período do ano anterior, o 

setor cresceu 10,1%. Com exceção da indústria extrativa, a construção civil (27,3%), os serviços indus-

triais de utilidade pública (14,8%) e a indústria de transformação (3,6%) cresceram no período analisa-

do. No gráfico 5 é possível notar a retomada que a indústria empreendeu em 2022 na comparação com 

o ano de 2021, que foi marcado por quatro trimestres negativos.

Cap. 4 - INDÚSTRIA

Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 5 - PIB Trimestral da Indústria de 2021 e 2022 – Brasil e Goiás (comparado ao mesmo período 

do ano anterior – %)

A Pesquisa Industrial Mensal (PIM/IBGE) mostrou que a indústria goiana encerrou o ano de 2022 

com uma taxa positiva de 1,4%, na comparação com o mesmo período do ano anterior. Os resulta-

dos se devem, principalmente, ao desempenho anual positivo da fabricação de produtos alimentícios 

(1,5%) e da fabricação de coque, de produtos derivados do petróleo e de biocombustíveis (6,4%), que 

são segmentos com participação relevante na indústria de transformação. 

Nos resultados dos meses outubro, novembro e dezembro, comparados com os mesmos períodos 

do ano anterior, as taxas da indústria geral foram de 6,2%, 3,9% e -10,2%, respectivamente (Tabela 4). 

A indústria extrativa também encerrou o ano de 2022 com uma taxa positiva de 3,3%, comparado ao 

mesmo período do ano anterior. O resultado do segmento ocorreu devido ao aumento da produção de 

castinas e pedras calcárias, pedras britadas e amianto em fibras ou pó.
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Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM) - IBGE
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 4 - Produção Industrial – Brasil e Goiás – 2022 (em % – Base: igual período do ano anterior)
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O setor de serviços encerrou 2022 com um crescimento de 6,2%, influenciado, principalmente, pelas 

atividades de informação, profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares 

e administração, educação e saúde pública, defesa e seguridade social. As estimativas positivas que o 

setor apresentou nos últimos dois anos estão relacionadas à reabertura das atividades produtivas pós 

pandemia. Os desafios que se colocam para o crescimento do setor, superadas as restrições impostas 

pela pandemia, estão relacionados ao endividamento das famílias, a inflação e o custo do crédito.

O quarto trimestre do setor de serviços goiano encerrou com um crescimento de 4,6%, conforme 

o Gráfico 6. Das nove atividades que compõem o indicador do setor, somente o comércio encerrou o 

trimestre com uma taxa negativa de 1,2%.

Cap. 5 - SERVIÇOS

Fonte: IBGE, IMB.
Elaboração: Instituto Mauro Borges / Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 6 - PIB Trimestral dos Serviços de 2021 e 2022 – Brasil e Goiás (comparado ao mesmo período 

do ano anterior – %)

Os dados da Pesquisa Mensal de Serviços (PMS/ IBGE) mostraram um acumulado no ano de 8,3% 

para Goiás e para o Brasil, conforme a Tabela 6. Para o estado de Goiás os resultados foram influencia-

dos, principalmente, pela atividade de transportes, serviços auxiliares ao transporte e correios (24,7%) 

e serviços prestados às famílias (14,7%). 
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Além disso, cabe apontar o crescimento das atividades turísticas com resultado anual de 16,6% em 

Goiás e 29,9% no Brasil, na mesma base de comparação do ano anterior (Tabela 5). Os resultados de 

2022 apresentaram indicadores similares aos observados no período anterior à pandemia, indicando 

uma retomada do setor.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) - IBGE 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 5 - Variação do Volume de Serviços por atividades – 2022 (em % – Base: igual período do 

ano anterior)
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O comércio varejista goiano encerrou o ano de 2022 com uma taxa de -0,4%, comparado ao mesmo 

período do ano anterior. Por outro lado, o Brasil acumulou no ano uma taxa de 1,0%. 

Os segmentos que acumularam taxas positivas em 2022 foram as atividades de livros, jornais, revis-

tas e papelaria (22,4%), equipamentos e materiais para escritório, informática e comunicação (20,3%), 

artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosméticos (10,3%), tecidos, vestuário e 

calçados (2,2%) e combustíveis e lubrificantes (1,9%). 

O comércio varejista ampliado goiano, mesmo com um trimestre de taxas negativas em sua maior par-

te, manteve uma taxa acumulada no ano positiva de 1,5%. Tal resultado foi influenciado pela atividade de 

comércio de veículos, motocicletas, partes e peças que acumulou alta anual de 8,2%, conforme Tabela 6.

Cap. 6 - COMÉRCIO

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) - IBGE
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 6 - Variação do volume de vendas no comércio varejista – 2022 (em % – Base: Igual período 

do ano anterior)
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O ano de 2022 foi marcado por várias discussões e debates acerca do equilíbrio das contas públi-

cas, na expectativa de mudanças pela tão esperada reforma fiscal. Portanto, a sustentabilidade fiscal 

seguirá sendo o principal desafio do próximo governo.

A política fiscal, do ano de 2022, considerada muito expansionista por alguns especialistas, pressio-

nou ainda mais a dívida pública, contribuindo para o baixo crescimento econômico, inflação e taxa de 

juros elevadas. Houve perspectivas de intensificação do processo de desaceleração econômica desde 

o segundo semestre de 2022. Porém, o efeito da normalização pós-pandemia, que tem beneficiado o 

setor de serviços em 2022, tende a perder força, com retração da demanda doméstica, devido ao cré-

dito mais caro e escasso (FGV, 2022)¹.

Nesse sentido, a PEC da Transição (EC 126/2022) foi aprovada no Congresso Nacional em 21 de 

dezembro de 2022. Com isso, abriu-se espaço para mudanças necessárias, como o teto dos gastos, 

ampliação do limite atual do teto para o exercício de 2023 e outros itens com impactos fiscais.

De acordo com dados divulgados pelo Instituto Fiscal Independente (IFI)², o resultado primário do 

Governo Central deve registrar o primeiro superávit desde 2014. O resultado primário da União para 

2022 deve apresentar superávit de R$ 50,6 bilhões, o que equivale a 0,56% do PIB. Esse resultado 

ocorreu em um ambiente de forte expansão das receitas e relativo controle da despesa.

Entre os determinantes para o incremento das receitas citam-se: (i) o aumento das receitas adminis-

tradas; (ii) o aumento da arrecadação líquida para o Regime Geral de Previdência Social (RGPS); (iii) 

o aumento das receitas não administradas, composta pelos recolhimentos de dividendos, concessões 

e exploração de recursos naturais e (iv) o aumento das transferências, devido ao forte aumento do re-

colhimento do imposto de renda (IR).

Cap. 7 - POLÍTICA FISCAL

¹ FGV/IBRE. Fundação Getúlio Vargas - Instituto Brasileiro de Economia. Boletim Macro - Decifrando os próximos 
passos. Dez./2022, nº 138. Disponível em: https://portalibre.fgv.br/boletim-macro. Acesso em: 14/fev./2023.
² IFI. Instituição Fiscal Independente. Relatório de Acompanhamento Fiscal. 18/jan./2023, nº 72. Disponível em: 
https://www12.senado.leg.br/ifi. Acesso em: 14/fev./2023.
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Fonte: Banco Central.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023

Gráfico 7 - Resultado primário do governo central, dos governos regionais e das empresas estatais, 

acumulado em 12 meses – % do PIB

No acumulado de janeiro até dezembro de 2022, o déficit nominal do setor público foi de 4,7% do 

PIB (R$ 460,4 bilhões), os juros nominais do setor público consolidado atingiram 6,0% do PIB (R$ 

586,4 bilhões) e o resultado primário um superávit de 1,3% do PIB (R$ 126,0 bilhões). A trajetória em 

12 meses dos resultados nominal, primário e de pagamento de juros pelo setor público consolidado é 

apresentado no Gráfico 8.
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Fonte: Banco Central.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 8 - Resultado primário, nominal e gastos com juros acumulados em 12 meses (% do PIB) do 

setor público consolidado
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A taxa de juros básica da economia brasileira vinha sofrendo alta pelo Banco Central brasileiro des-

de o início do ano, manteve-se estável a partir de junho, fechando o ano de 2022 em 13,75%, ainda na 

tentativa de ancorar as expectativas inflacionárias para dentro do intervalo estabelecido pelo regime de 

metas de inflação para o ano de 2023, extrapolando em 15,8% o teto estabelecido.

Ao longo do ciclo houve choques adversos ao qual a inflação brasileira sofreu ao longo de 2022, 

sendo possível destacar: i) as pressões do setor agrícola e industrial, ii) choques no preço do petróleo 

e, por consequência, nos combustíveis, que impactam negativamente nas cadeias produtivas, iii) o 

encarecimento de inúmeros insumos produtivos, o que ocasionou no aumento do preço de inúmeros 

bens de consumo duráveis e, iv) crise fiscal, que permitiu relativo alívio apenas no segundo semestre 

com o aumento da arrecadação.

Diante desses choques o Banco Central iniciou um ciclo de aperto monetário na justificativa de con-

vergir a inflação para o centro da meta do ano de 2023. Esse ciclo acabou contaminando o lado real da 

economia, diminuindo as expectativas de crescimento econômico para ano de 2022, bem como para o 

ano de 2023.

Cap. 8 - POLÍTICA MONETÁRIA, 
INFLAÇÃO E CRÉDITO

INFLAÇÃO

POLÍTICA MONETÁRIA

O cenário de preços em 2022, registrados no IPCA e no INPC para produtos e serviços, no Brasil, 

encerrou o ano com índices acumulados acima da meta definida pelo Banco Central. Além disso, na 

cidade de Goiânia foram observados registros bastante elevados. Embora os indicadores sejam inferio-

res ao apurado em 2021, vários grupos de despesas registraram índices muito  elevados. 

Os dados para o Brasil referente ao IPCA e o INPC, em 2022, ficaram em 5,79% e 5,93%, respecti-

vamente. Os mesmos índices em 2021 foram de 10,06% para o IPCA e 10,16% para o INPC. Na cidade 

de Goiânia os registros para o fechamento do IPCA e do INPC, em 2022,  foram de 4,77% e 5,61%, 

respectivamente. Em 2021 o IPCA acumulou 10,31% e o INPC 9,48%.
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Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) - IBGE
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 7 - Variação acumulada em 2022 do INPC e IPCA - Brasil e Goiânia - %

Os índices de inflação, na cidade de Goiânia, registraram variações de preços de forma bastante 

diferenciada nos primeiro e segundo semestres. Nos primeiros seis meses o IPCA acumulou 5,56% e 

o INPC  5,67%. Já no fechamento do segundo semestre os resultados foram bem inferiores, o IPCA 

acumulou - 0,75% e o INPC - 0,06% (Gráfico 9). Nesse contexto, em 2022, a inflação foi pressionada 

de diferentes formas, tanto no primeiro como no segundo semestre.

Fonte: IBGE - 2023
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 9 - Variação mensal do IPCA - Brasil e Goiânia – 2022  (%)

No rol dos grupos de despesas, a inflação pela ótica do INPC, foi mais fortemente pressionada neste ano 

por gastos com Alimentação e Bebidas (11,63%), Saúde e Cuidados Pessoais (15,03%), Vestuário (21,66%), 

Despesas Pessoais (8,53%) e Artigos Residenciais (8,32%). Lembrando que os maiores índices de inflação 
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nestes grupos ocorreram no primeiro semestre, a exceção do grupo Vestuário que registrou índices elevados 

o ano todo. Porém, no segundo semestre ocorre um arrefecimento da inflação que é verificado em diversos 

grupos de despesas, mas com maior intensidade nos grupos de Transportes e Comunicação. Esses dois gru-

pos, Transportes e Comunicação, por questões de mudanças tributárias tiveram os preços muito reduzidos e 

apuraram índices negativos de -8,62% e -5,56%, respectivamente, somente no segundo semestre.

O movimento de preços registrados pelos indicadores divulgados mostrou que, no ano, a inflação 

auferida foi muito elevada em alguns itens e que estes reajustes acabaram por desencadear outros 

reajustes de preços, principalmente do setor de serviços. Fatores que contribuíram para o movimento 

de alta nos preços de alguns itens foram em decorrência da oferta de matéria-prima e do alto custo das 

commodities. Fatores sazonais e exportações também contribuíram para acelerar os preços de alguns 

produtos, situação que foi verificada, principalmente no grupo de Alimentação e bebidas.

Neste mesmo ano o INPC registrou no segundo semeste de 2022, para o grupo de Transportes 

uma variação acumulada em -8,62%, o grupo da Habitação -0,25% e Comunicação -5,56%. O índice 

de preços ao consumidor recuou especialmente devido às medidas tributárias recentemente adotadas, 

sobretudo por seu impacto sobre preços de combustíveis, energia elétrica e serviços de telecomunica-

ções. Auferindo arrefecimento nos indicadores registrados por várias pesquisas. O Gráfico 10 mostra a 

redução do INPC em Goiânia a partir do segundo semestre.

Fonte: IBGE - 2023
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Gráfico 10 - Variação mensal do INPC – Goiânia – 2022  (%)
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A redução dos preços é confirmada quando se vê os dados divulgados da cidade de Goiânia, em 

que as reduções sucessivas nos preços dos combustíveis e energia elétrica, os chamados energéticos, 

acumularam taxas de -28,89% para a gasolina, de -21,00% para a energia elétrica e de -26,90% para 

o etanol. No grupo de Comunicação os maiores recuos ocorreram em acesso à internet (-14,69%) e 

telefonia móvel (-3,73%). Esses itens consomem boa parte do orçamento familiar e suas contribuições 

somadas responderam por boa parcela da inflação acumulada no ano. Apesar da destacada participa-

ção dos energéticos na inflação, os aumentos de preços foram significativamente espalhados este ano.

O grupo dos Alimentos e Bebidas verificou índices positivos em nove dos doze meses no ano de 

2022, no primeiro semestre 7,67% e no segundo, 3,70% com pressões sobre vários produtos. Ocor-

reram maiores aumentos nos preços de produtos básicos como feijão carioca (34,46%) e macarrão 

(19,60%); cebola (134,13%), batata inglesa (66,40%) e tomate (27,45%); banana maçã (40,36%) e 

maçã (51,20%); leite longa vida (30,97%), pão francês (18,23%) e café moído (11,10%). Estes rea-

justes comprometeram significativamente o orçamento das famílias de menor renda. Os itens citados 

representam apenas um exemplo de como produtos importantes na alimentação tiveram reajustes de 

preços muito acima da inflação. A Tabela 8 traz um resumo para os produtos selecionados e suas res-

pectivas taxas acumuladas no ano para o INPC.

Fonte: FIBGE – 2023
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 8 - Variação acumulada no ano para produtos selecionados no INPC – Goiânia – 2022

Em cenário inverso a 2021, no ano de 2022 o grupo dos Transportes foi o responsável pelo arrefeci-

mento dos indicadores de preços. No cenário nacional, o impacto registrado no IPCA foi de -1,29% e no 

INPC o índice foi de -2,15%. Nos dados divulgados para a cidade de Goiânia, este grupo fechou o ano 
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com uma inflação acumulada em -3,72% para o INPC e -4,81% para o IPCA, ambos representando o 

maior impacto negativo na inflação do ano (Tabela 9).

Fonte: FIBGE – 2023. Obs. O peso é mensal, o descrito refere-se a dez.2022. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 9 - Variação acumulada do IPCA e INPC por grupos – Goiânia - 2022

No INPC nacional, índice que mede a inflação para famílias com rendimento entre 1 e 5 salários 

mínimos, vale destacar que o custo com a Habitação em 2022 registrou variação acumulada de 0,45%, 

muito abaixo do verificado no ano anterior 13,85%.

Os indicadores de confiança da indústria, comércio e consumidor, divulgados pla FGV-IBRE, no final 

de 2022, apontaram níveis menores com desaceleração das atividades econômicas, principalmente 

nos últimos meses do ano. O Índice de Confiança do Consumidor (ICC) recuperou, a partir do segundo 

semestre, parte das perdas sofridas nos últimos meses. Já o ICE – índice de Confiança Empresarial 

finalizou o ano em um nível muito baixo. 

O resultado deste cenário, segundo a FGV-IBRE, é reflexo de uma possível desaceleração econô-

mica que pode ocorrer próximos meses à medida que há um esgotamento do crescimento de setores 

antes reprimidos, a manutenção de preços elevados e uma política econômica mais contracionista. 

Mesmo com a melhora do mercado de trabalho, a inflação continua sendo um fator de pessimismo 

para consumidores, aliado ao cenário de endividamento das famílias, principalmente aquelas de menor 

renda. O aumento do pessimismo está relacionado diretamente a fatores econômicos como a desace-
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leração do consumo e a perspectiva de enfraquecimento da atividade ao longo de 2023, em função do 

ciclo de aperto monetário ora em curso. Por outro lado, programas de renegociação de dívidas, em de-

bate pelo atual governo, poderm dar fôlego ao consumo, especialmente, das famílias de menor renda.

O panorama econômico para os próximos meses é desafiador, tornando difícil o retorno à tendência 

de alta para os indicadores de confiança. Tanto empresas quanto consumidores estão cautelosos e pro-

curando as melhores decisões em relação a gastos de investimento e consumo discricionário. Há uma 

desaceleração contratada no consumo das famílias e nos investimentos das empresas que aguardam 

por melhoras na economia.

O cenário base para inflação no ano de 2023 projeta períodos com pressões variadas. Os preços de 

commodities, depois de atingirem o pico entre o final do primeiro trimestre e o segundo trimestre do ano 

de 2022, impulsionados principalmente pela guerra na Ucrânia, apresentaram recuo no terceiro trimes-

tre do ano e oscilaram ao longo do quarto trimestre, com predomínio de elevação de metálicas, queda 

de energéticas e acomodação de agropecuárias. Os condicionantes estão relacionados às oscilações 

com fortes elevações de componentes vinculados a produção industrial, tendo em vista a continuidade 

da pressão dos preços ao produtor além de alguns outros gargalos de oferta. O setor de serviços  con-

tinua a  absorver a inflação passada e com isso reajustar os preços que ficaram reprimidos.

Fonte: Bacen. Focus Expectativa de Mercado, Data: 27 de janeiro de 2023. 
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.

Tabela 10 - Pesquisa Focus - Mediana da expectativa de mercado

CRÉDITO

Como reflexo das ações monetárias e creditícias anunciadas pelo Governo Federal no decorrer do 

ano de 2022, houve a desaceleração nas concessões de crédito tanto para pessoas físicas, como jurí-

dicas. No que tange ao quarto trimestre do ano de 2022, observa-se uma trajetória ascendente quando 

comparada ao mesmo período do ano de 2021. O aumento do crédito às famílias, principalmente, pelo 

aumento no crédito imobiliário e para as pessoas jurídicas está associado ao aumento do crédito rural. 

O resumo das informações está disponível no Gráfico 11 e na Tabela 11, respectivamente.
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Fonte: Bacen.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.
Nota: Valores atualizados pelo IPCA/IBGE – dez/2022.

Gráfico 11 - Brasil e Goiás: Saldo das Operações de Crédito Totais (R$ Bilhões) em out/2021 a dez/2022
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Tabela 11 - Brasil e Goiás: Saldo das Operações de Crédito (R$ Bilhões) - out/2021 a dez/2022

Fonte: Bacen.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria – 2023.
Nota: Valores atualizados pelo IPCA/IBGE – dez/2022.
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A Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílio Contínua Trimestral (PnadC/T) é realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e traz informações do mercado de trabalho formal e informal. 

A taxa de desocupação é um indicativo de como está o andamento da economia. Na atual conjuntura, 

observa-se que depois de um período difícil de pandemia provocada pela Covid-2019, que desaqueceu 

a economia entre 2020 e 2021, pode-se observar em 2022 uma boa recuperação da economia brasileira. 

No Gráfico 12 fica evidente que em 2022, comparado ao ano anterior, houve uma redução da taxa de 

desocupação em todas as unidades da federação, fazendo com que que o Brasil atingisse uma taxa de 

7,9%, percentual não alcançado desde 2015. O estado de Goiás ficou no décimo lugar entre as unidades 

da federação com menor taxa de desocupação. Além disso, a taxa de desocupação goiana apresentou 

uma queda de 2,1 pontos percentuais, passando de 8,7% no 4º trimestre de 2021 para 6,6% em 2022.

Cap. 9 - MERCADO DE TRABALHO

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Gráfico 12 - Taxa de desocupação por unidade da Federação, 4º trimestre de 2021 e 2022 (%)

Além da taxa de desocupação, outro indicador que sinaliza o avanço do emprego é a redução do número 

de pessoas em condição de desalento, situação na qual pessoas em idade para trabalhar e sem emprego, 

desistiram de procurar trabalho. Assim, o Gráfico 13 mostra a evolução da taxa de desocupação e o per-

centual de desalentados de Goiás entre 2015 a 2022. A participação percentual de pessoas na condição de 

desalento em Goiás, passou de 1,9% no 4º tri/2022 para 1,7% no mesmo período do ano anterior.
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Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Gráfico 13 - Taxa de desocupação e percentual de desalento Goiás, 2016 a 2022 (%)

Gráfico 14 - Distribuição percentual de pessoas ocupadas no trabalho principal, por posição na ocupa-

ção e categoria do emprego. Goiás, 2021 e 2022 

Com relação às pessoas ocupadas, o Gráfico 14 apresenta a distribuição desses trabalhadores por ca-

tegoria de emprego no 4º trimestre de 2021 e 2022. Nota-se que em 2022, para Goiás, houve permuta de 

alguns trabalhadores que atuavam por conta própria e migraram para trabalhar como trabalhador do setor 

privado. Com isso, comparando o 4º trimestre de 2022 com o mesmo período do ano anterior, houve redu-

ção de 3,8 p.p na categoria Conta Própria e aumento de 2,0 p.p. na categoria Empregado no Setor Privado.
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O Gráfico 15 mostra o rendimento médio real do trabalho principal para o Brasil e unidades da 

Federação. Em quase todos os estados os valores do 4º trimestre de 2022 foram superiores ao do 

ano anterior. Observa-se que o estado de Goiás ficou em nono lugar entre as unidades da federa-

ção e teve um rendimento médio de R$ 2.865,00, sendo superior ao alcançado pelo Brasil que foi 

de R$ 2.839,00.

Gráfico 15 - Rendimento médio real do trabalho principal, habitualmente recebido por mês, unidades 

da Federação. 4º trimestre 2021 e 2022. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Figura 1 - Quadro geral do mercado de trabalho goiano, 4º trimestre de 2022. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Em relação ao mercado de trabalho formal, a partir de dados do Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Novo Caged) do Ministério do Trabalho, são apresentados no Gráfico 16 a movi-

mentação dos empregados mês a mês. Tem-se que no acumulado do ano de 2022, em Goiás, foram 

admitidos 879.448 trabalhadores e desligados 791.729, gerando um saldo de 87.719 empregos. Com 

isso, apresentou um número total de 1.671.177 movimentações no mercado de trabalho, e representou 

um aumento de 17,98% em relação ao mesmo período do ano anterior (1.416.458 movimentações). Na 

região Centro-Oeste, o estado de Goiás foi o que mais gerou empregos formais e ficou na 7ª posição 

em relação às demais unidades da federação no quantitativo de admissão e de desligamento.
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Gráfico 16 - Número de movimentação dos empregados (admitido, desligado e o saldo), com ajuste. 

Goiás, jan/2020 a dez/2022. 

Gráfico 17 - Evolução do estoque mensal de emprego formais, com ajuste. Goiás, jan/2020 a dez/2022. 

Fonte: Novo Caged/ Ministério do Trabalho e Previdência.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
Nota: Saldo com ajustes de dezembro de 2022.

Fonte: Novo Caged/ Ministério do Trabalho e Previdência.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
Nota: Saldo com ajustes de dezembro de 2022.

O Gráfico 17 mostra o estoque de emprego no mercado de trabalho goiano entre novembro e dezem-

bro de 2022 sofreu uma leve queda de postos de trabalho. Uma hipótese é que tal oscilação tenha ocor-

rido devido ao tempo de atualização que os empregadores têm para enviar as informações ao e-social 

e a publicação dos dados, além da questão sazonal, conforme pode ser observada em anos anteriores.
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Com relação ao saldo de emprego (sem ajustes) por seção da CNAE 2.0, no ano de 2022, a Ativida-

de Econômica que mais contribuiu para o saldo positivo de emprego foi o setor de Serviços com saldo 

de 46.427 empregos, seguido pelo setor de Comércio com saldo de 17.651 (Tabela 12).

Tabela 12 - Saldo de emprego (sem ajustes) por seção da CNAE 2.0. Goiás, 2022.

Fonte: Novo Caged/ Ministério do Trabalho e Previdência.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Tabela 13 - Número de Empregos Formais por Tipo de Vínculo, Goiás, 2020-2021.

Fonte: RAIS / Ministério do Trabalho
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria - Geral de Governo - 2023

Cabe ressaltar que há diferenças entre Contrato de Trabalho por Prazo Determinado, regido pela Lei 

nº 9.601, de 21 de janeiro de 1998 e o Contrato de Trabalho por Tempo Determinado, regido pela Lei 

nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993, em que essa é um tipo de contratação excepcional para atender 

o interesse público e apresentou um queda relativa  de 39,1%, enquanto a primeira tem abrangência 

geral e houve uma crescimento de 34,6%.

A Tabela 14 apresenta a classificação dos grandes setores do IBGE, onde o setor de construção civil 

obteve a maior expansão percentual em relação a 2020 (12,8%) e apresentou uma remuneração média 

de R$ 2.135,56. A Figura 2 mostra um mapa em que a maioria desses empregos estão concentrados 
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Tabela 14 - Número de empregos e remuneração média nominal por grandes setores, Goiás, 2020-2021

Fonte: RAIS / Ministério do Trabalho
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria - Geral de Governo - 2023

em Goiânia com 28.192 vínculos (40,6%), Aparecida de Goiânia com 11.677 vínculos (16,8%) e Anápo-

lis com 3.565 vínculos (5,1%)..
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Figura 2 - Construção Civil – Número de vínculos ativos por municípios, Goiás, 2021. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

O setor de Serviços é o setor que mais emprega no estado e gerou um estoque de 824.636 empregos 

em 2021, com uma expansão de 49.647 postos em relação a 2020, maior expansão em valores absolutos. 

O setor tem a maior remuneração média, no valor de R$ 3.165,96 (Tabela 14). Os maiores geradores de 

emprego no setor foram Goiânia com 383.106 vínculos (46,5%), Aparecida de Goiânia com 57.058 vínculos 

(6,9%), Anápolis com 44.141 vínculos (5,4%). A distribuição espacial pode ser visualizada na Figura 3.
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Figura 3 - Serviços – Número de vínculos ativos por municípios, Goiás, 2021. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

O Comércio é o segundo setor que mais emprega, com um total de 306.689 vínculos. Porém, é o 

setor que apresenta a menor remuneração média, R$ 1.998,69 (Tabela 14). A Figura 4 indica os muni-

cípios que mais empregaram no setor: Goiânia com 109.631 postos (35,7%), Aparecida de Goiânia com 

25.402 postos (8,3%) e Anápolis com 21.924 postos (7,1%).
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Figura 4 - Comércio – Número de vínculos ativos por municípios, Goiás, 2021. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Na Agropecuária os municípios que mais se destacaram em número de empregos foram Rio Verde 

com 7.246 vínculos (7,1%), Cristalina com 5.926 vínculos (5,8%) e Jataí com 3.493 vínculos (3,4%), 

conforme a Figura 5.
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Figura 5 - Agropecuária – Número de vínculos ativos por municípios, Goiás, 2021. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

A Indústria possui a segunda melhor remuneração média, R$2.625,01. Do mesmo modo, apresentou o 

segundo maior crescimento em relação a 2020, foram 19.786 novos postos (7,5%). Por último, a Figura 6 

mostra a distribuição do emprego no setor da Indústria, com destaque para os municípios de Goiânia com 

59.636 postos (21,1%), Anápolis com 32.985 postos (11,7%) e Aparecida de Goiânia com 21.256 (7,5%). 

Cabe destacar que o estado de Goiás, em 2021, apresentou uma remuneração média de R$ 2.738,22.
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Figura 6 - Indústria – Número de vínculos ativos por municípios, Goiás, 2022. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Goiás comercializou suas exportações com 165 países ao longo do ano de 2022, sendo que 46% 

dos valores exportados foram com a China. Em relação à participação das exportações goianas sobre 

o total exportado pelo Brasil, o Gráfico 18 mostra a evolução das exportações goianas sobre a brasileira 

de 2016 a 2022. Nota-se que entre 2021 e 2022 houve crescimento na participação das exportações 

do estado sobre a exportação nacional, passando de 3,3% para 4,2%. O valor exportado cresceu em 

51,54% nesse período.

Cap. 10 - COMÉRCIO EXTERIOR

Gráfico 18 - Exportações (US$ Milhões FOB) e Participação nas Exportações do Brasil (%) - Goiás - 

2016 a 2022. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Gráfico 19 - Balança comercial, Goiás, jan/2020 a dez/2022. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços. Data da consulta: 21/02/2022;
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Goiás exportou um total de US$ 14,103 bilhões, valor 51,54% superior ao mesmo período do ano 

anterior (US$ 9,306 bilhões). E importou um valor de US$ 5,993 bilhão gerando um saldo na balança 

comercial de US$ 8,111 bilhões, com isso, o saldo da balança comercial mais que dobrou de um ano 

para outro, já que em 2021 o saldo total foi de US$ 3,682 bilhões. Na comparação com as demais uni-

dades da federação, Goiás ficou em 8º lugar entre os estados que mais exportou (Gráfico 20).

Durante o ano observou-se que as exportações goianas estiveram em ascensão e os valores foram 

superiores aos anos anteriores (Gráfico 19).
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Gráfico 20 - Exportação por Unidades da Federação (US$ milhões), 2021 e 2022. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

A Tabela 15 apresenta os dados de valor e volume das exportações goianas distribuídas de forma 

simplificada a partir dos grandes complexos. Em 2022, como vem ocorrendo na balança comercial 

goiana, o complexo soja é o carro chefe das exportações com valor total de US$ 7,741 bilhões o que 

representou 54,7% do total exportado pelo estado. Na ordem, os outros dois grupos de destaque foram 

o complexo minério, US$ 2,017 bilhões ou 14,3%, e, complexo carne, US$ 1,925 bilhão ou 13,7%. 

Comparados ao ano anterior, os dois complexos tiveram aumento nos valores de, respectivamente, 

7,31% e 8,85%, embora tenha ocorrido uma queda na participação de 5,9% para o complexo minério e 

5,36% para o complexo carnes., 

Sobre os produtos que mais se destacaram em 2022, tem-se que milho e derivados, algodão, álcool 

etílico e café e especiarias tiveram crescimento superior a 100% do valor das exportações em relação 

a 2021. Para o milho e derivados o valor exportado foi US$ 946 milhões, representando 6,71% do total 

das exportações do estado (crescimento de 291,09%) e o algodão, com US$ 232 milhões exportado, 

teve um aumento de 224,18% (Tabela 15).
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No total, 87 municípios realizaram exportações sendo os três maiores líderes em 2022, os municí-

pios de Rio Verde com valor de US$ 4,446 bilhões (35,9%), Jataí US$ 1,464 bilhão (11,8%) e Luziânia 

com US$ 607 milhões (4,9%), conforme a Figura 7.

Tabela 15 - Principais produtos exportados (US$ milhões FOB e toneladas), Goiás – 2021 e 2022. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Figura 7 - Exportações goianas por municípios, 2022. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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O total das importações goianas foi de US$ 5,993 bilhões. O Gráfico 21 mostra que os principais 

produtos recebidos do exterior em 2022 foram adubos (fertilizantes) 33,6%, produtos farmacêuticos 

(21,3%) e veículos e suas partes (8,9%). Já a comercialização das importações foi realizada com 100 

países, sendo 18,9% importado da China, 10,1% da Rússia e 9,5% dos Estados Unidos.

Gráfico 21 - Principais produtos importados (%), Goiás, 2022. 

Fonte: Secretaria de Comércio Exterior/ Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.
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Figura 8 - Importações goianas por municípios, 2022. 

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE.
Elaboração: Instituto Mauro Borges/Secretaria-Geral da Governadoria do Estado de Goiás-2023.



49

Estudo - Relatório Conjuntural da Economia Goiana 2022 IMB - Ano 2023

O ano de 2022 foi marcado por eventos que influenciaram os mais diversos campos das relações 

humanas. No âmbito internacional podem ser destacados a guerra na Ucrânia e suas consequências 

como, por exemplo, a crise energética desencadeada na Europa, a pressão inflacionária verificada 

em diversos países, os acontecimentos políticos que envolvem a China, visto se tratar de um país 

com grande peso nas relações internacionais, e a recuperação de diversos setores econômicos após 

os períodos de maiores restrições com a Covid-19. No âmbito interno, é possível apontar as eleições 

como tema recorrente, o aumento da taxa básica de juros pelo Bacen, as mudanças tributárias sobre 

combustíveis e energia, que tiveram reflexos no nível de preços da economia, entre outros. 

Observando os dados econômicos do período é possível perceber que o fim definitivo das restrições 

impostas pela Covid-19 foram decisivas para a recuperação econômica. Goiás tem uma estimativa 

de crescimento do PIB de 6,6% para 2022 e todos os setores econômicos do estado estão com taxas 

positivas de crescimento. O setor de Serviços, muito impactado na pandemia e com grande peso na 

estrutura produtiva do estado, vem se recuperando de forma consistente desde o segundo trimestre de 

2021. Variáveis de emprego e comércio exterior também foram positivas para o ano em questão. 

Observar o ano de 2022 traz uma perspectiva para os desafios presentes em 2023, já levantadas ao 

longo do texto. Do ponto de vista socioeconômico os desafios se referem, principalmente, ao emprego, 

inflação e renda. Entretanto, tais desafios são dependentes de políticas macroeconômicas que passa-

rão pelo crivo de negociações políticas entre os entes federativos.

Cap. 11 - CONSIDERAÇÕES FINAIS
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